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Parceria:

Caminhada, bicicleta, transporte coletivo de qualidade e viagens de carro compartilhadasmelhoram
o ar, o tráfego e a saúde. Mas esse vaivém ideal passa longe das quebradas – e faltamudarmuita coisa

até que a gente chegue ao destino se sentindo “são e salvo e forte”. A boa notícia é: tem jeito
PÁGs. 4 a 5

SUSTENTÁVEL

DESLOCAMENTO



Publicadoemmaiodesteano,oanuáriodaVulog, instituição líder em
mobilidadecompartilhada, incluiuaprofessoraJéssicaLimana lista
dasmulheresmais influentesdomundoemmobilidadee transporte.
ConheçaATransportistanas redes sociais: linktr.ee/atransportista
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#MOBILIDADEPLANEJADA

NOCAMINHODOBEM

EDUARDANUNES,FAVELAEMPAUTA

CÁSSIOMIRANDA,
PERIFERIAEMFOCO

FORTALEZA
A capital cearense tem trans-
formado a realidade local
com gestão de dados, plane-
jamento urbano e fiscaliza-
ção eficiente. A velocidade
das vias foi reduzida; as ciclo-
vias, melhoradas e amplia-
das. As calçadas também. Em
2019, o município registrou
197 vítimas de acidentes fa-
tais de trânsito, uma redu-
ção de 50% em comparação
a 2011. Recebeu em 2019 o
Sustainable Transportation
Award (STA).

SÃOPAULO,RIO
DEJANEIROEBELO
HORIZONTE

Em 2015, o Sustainable
Transportation Award (STA)
reconheceu avanços feitos
nessas três cidades, a exem-
plo de obras estruturais de
transporte e de iniciativas
comooObservatóriodaMobi-

lidade de Belo Horizonte, que
tem a participação direta da
população nas discussões de
políticas públicas e deman-
das junto à prefeitura.

RIOBRANCO
Considerada a Copenha-

gen [na Dinamarca] brasilei-
ra, é atualmente a cidade que
mais investe em infraestrutu-
ra cicloviária por habitante
do país. São mais de 20 anos
priorizando o transporte ati-
vo como política pública de
promoção do direito à cidade
e178quilômetrosdeciclovias.

CURITIBA
É uma das primeiras refe-

rênciasemtransportepúblico
e sustentabilidadenoBrasil.A
cidade também é inspiração
de um dos maiores casos de
transformação social através
da mobilidade urbana da
América Latina: Medellín.

“Oprincipal
fator, pravocê
teruma
cidadeboana
perspectiva
damobilidade
urbana, éum
prefeitoque
realmente
coloque isso
comoponto
importante
equeesteja
dispostoa
pagarocusto
políticopara
resolver
questõesque
precisamser
solucionadas”
JéssicaLima,
especialista
emmobilidade
urbanacom
doutoradoem
engenhariade
transportese
professorade
engenharia
naUniversidade
Federalde
Alagoas

OQUEAPRENDER
COMCOPENHAGEN
(DINAMARCA)E
AMSTERDAM(HOLANDA)

Reconhecidasemtodooplanetapela
qualidadedemobilidadeevidaurbanas,
ambassofreramcomaresistênciade
partedapopulaçãoaoimplementar
asprimeirasmedidasdepriorização
dosmodaisativosedotransporte
público.“Quandoelesforamcolocar
faixasexclusivasparabicicletasteve
protestoegentequerendoquebraras
coisas.Comerciantedizendoquenão
iadarcertoequeelesiamfalir”,conta
aespecialistaeativistaemmobilidade
urbanaJéssicaLima.Masacabou
dandocerto.Professoradeengenharia
daUniversidadeFederaldeAlagoas,
Jéssicavêumcerto“viralatismo”
naexaltaçãodessascidadescomo
modelodeevoluçãosocial,sendo
quepassarampelosmesmos
problemasqueosmunicípios
brasileirosenfrentamnaaplicação
depolíticaspúblicasdemobilidade.
“Achavedesucessoessencialéa
continuidadedasações.”
Segundoaprofessora,desdea
décadade1970Copenhagenadota
umamedidadegestãodetráfegoque
deixaotransporteparticular
motorizadoemsegundoplano.“É
políticadeestacionamentomuito
caro,transportepúblicocomvárias
tarifasdiferentes,ciclovias,semáforos
parabicicletas”,dizJéssica.“Não
adiantaficarconstruindoviaduto,
alargandovia.Vocêinduzademanda
docarroeaumentao
congestionamentoalongoprazo.”

Setembro é o mês da
mobilidade e 22 o Dia
Mundial sem Carro. O ob-
jetivo das campanhas é
sensibilizar as pessoas so-
bre melhores hábitos de
deslocamentoeacessoàci-
dade, questionando o uso
excessivo de automóveis.
As bicicletas, por exemplo,
ajudam a reduzir a frota
motorizada.

Caronas e viagens com-
partilhadas em aplicativo
também contribuem para
uma melhor circulação –
e os app geram trabalho
e renda. “O compartilha-
mento é uma forma de
diminuir os impactos am-
bientais pela emissão do
gás dióxido de carbono”,
diz o paraense Carlos Soa-
res, motorista de aplicati-
vo há quatro anos.

RafaelSilva, especialista
em trânsito, acha impor-
tante que a população seja
estimuladaausardiversos
modais. Para isso é preciso
oferecer condições de mo-
vimentação digna. Como?
“Regulamentando trans-
portes alternativos e im-
plementando ações que
subsidiem transporte pú-
blico e tarifas inclusivas”,
afirma Silva.

Éhoje:Dia
Mundial
semCarro

Aindaquefalteumolharmaisprofundoparaasdesigualdades,

hácidadesbrasileirasempenhadasnamelhoriados

deslocamentos;vejatambémreferênciasinternacionais

MEDELLÍN
(COLÔMBIA)

Na busca pela superação da crise social e política cau-
sada pelas disputas do narcotráfico, o investimento em
educação e na acessibilidade dos habitantes foram duas
saídasencontradaspelosgovernantes.Acapital colombia-
na tem sistema de integração de transportes eficiente. Os
teleféricos Metrocable ligam as áreas mais altas e perifé-
ricas ao resto da cidade.



“Quandofalamosdepolíticasdeinclusão,sóamulherque
sofreuassédioouqueestá sujeitaapassarpor elepode
pensarde formaassertivaeeficaznessas soluções”, diz
SimoneGallo, advogadaespecialistaemdireitoshumanos

Importunação,abuso,assédioeviolência
assombrammulheresemeninas;seo
deslocamentonãoforseguroparaelas,
nãoseráparaninguém

Aplicativosencurtamdistâncias
ereduzemdeslocamentos,
masaindaháproblemas

#MOBILIDADESEGURA #MOBILIDADEINTELIGENTE

ELASEM
TRÂNSITO

MÃONARODA

REBECAMOTTA,EMBARQUENODIREITO

EDUARDANUNES,FAVELAEMPAUTA
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No transporte público, a
pé, de bicicleta ou no carro do
aplicativo, a insegurança e o
medo assombram mulheres
e meninas. Janaína Dourado
tem 19 anos, estuda jornalis-
mo e mora no Campo Limpo,
na zona sul de São Paulo. Aos
14, foi perseguida por um ho-
mem enquanto ia sozinha até
umabiblioteca.Foiumprimei-
roabuso.NobairroBocadoRio,
em Salvador, Bahia, a influen-
ciadora digital Dionísia Paiva,
de 27 anos, não esquece o dia
em que pediu um carro, junto
com a irmã. Chovia muito e o
motorista disse: “Vamos dar
umavoltinhaatéachuvaame-
nizar.” Depois de várias voltas
e de as duas tentarem abrir as
portas do veículo, a viagem foi
finalizadaemcasa.

Desde então, as irmãs pres-
tam muita atenção no núme-
ro de corridas efetuadas pelo
profissional que vai atender

a chamada, e nas avaliações
feitas por outros usuários.
Elas sempre dão notas aos
motoristasdeacordocomsua
experiência. “Na correria, a
gente esquece de olhar essas
pontuações, mas as empresas
punem quem tem baixa ava-
liação. É uma forma que eu
encontrei de me proteger”,
diz Dionísia.

Advogada com foco em di-
reitoshumanos,SimoneGallo
afirmaquenãodáparapensar
emplanejamentourbanosem
incluir o público feminino
nas discussões. A diversidade
nacadeiade soluções é funda-
mental. “Quando falamos de
políticasde inclusãoépreciso
ter isso em mente e ter mais
mulheres nos espaços de lide-
rança. Sóacabeçadeumamu-
lherquesofreuassédioouque
estásujeitaapassarporelepo-
depensarde formaassertivae
eficaz nessas soluções.”

O que mais impressionou
a estudante de psicologia
MariaAliceAndradequando
os aplicativos de transporte
chegaram ao Brasil foi a sen-
saçãodesegurança.“Vocêpo-
diacompartilharcomoutras
pessoas o seu caminho, via a
placa dos motoristas, tinha
como mandar a foto pro seu
pai, sua mãe, uma amiga”,
dizMariaAlice,moradorado
Recife. Ela ressalta: o serviço
preenche lacunas da falta de
integração entre os vários
meios de transporte, e fazer
parte do trajeto no carro do
app,evitabaldeaçõeseajuda
a ganhar tempo.

“Agora é mais fácil se lo-
comover, saber quanto vai
dar a viagem, entender se
compensa ou não e tomar
decisões de um jeito me-
lhor”,dizapublicitáriaAida
Polimeni.Masestarnocarro
de um desconhecido é uma
posição vulnerável. “Se exis-
tisse a possibilidade de esco-
lherogênerodomotorista, a
experiência poderia evoluir

bastante para as mulheres.”
Desafio– Em determina-

das áreas das cidades, esse
“novo” meio de transporte
ainda não conseguiu ser tão
transformador.AartesãEdic-
léia Santos mora em uma co-
munidadenobairrodePassa-
rinho, zona norte do Recife,
onde não tem serviços essen-
ciais (saúde, educação, lazer,
transporte). “Muitas vezes a
gente demora bastante pra
saireànoiteficapior,porque
os carros não querem entrar
de jeito nenhum”, diz. “Em
Passarinho,atépara ficardo-
ente tem que ter hora.”

A artista plástica Nathê
Ferreira conta que quando
vivia na Cohab 1 de Jaboa-
tão dos Guararapes, região
metropolitana da capital
pernambucana, chegou a
serdeixadanomeiodocami-
nho por causa da distância
oudas ladeiras.Emsituações
assim, os moradores impro-
visam as próprias soluções
de comunicação e transpor-
te para se locomover.

Preocupação
empesquisa
Entre osdias 19 e 22de
fevereiro de 2021, a 99
ouviu 1.056mulheres
queusamaplicativos de
transporte de todas as
plataformas

64%
das entrevistadas já foram
assediadas, emmédia, três
vezesna vida

Sofreram
constrangimento
e/ouviolência
noônibus

nometrô

nocarro doaplicativo

no táxi

Têmmaismedo
em lugares públicos

nos transportes

Sentem-semais inseguras
ao se locomover ànoite

em regiões violentas

emambientes lotados

em locais desconhecidos

nopontodeônibus

Oquemais importuna
olhares insistentes

perguntas da vidapessoal

perguntas de status
de relacionamento

assobios

comentários sobre a
aparência delas

75%

47%

6%

16%

25%

76%

40%

66%

61%

60%

51%

39%

34%

26%

15%

14%
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Vaivémpaulistano
transportepúblico
veículosparticulares
apé
bicicleta

36,8%

0,9%
31,1%
31,2%

Fonte:Companhiade
EngenhariadeTráfego

#MOBILIDADEATIVA

ANDAR
COM
FÉ(E

CORAGEM)

JUCAGUIMARÃES

Setodososdeslocamentosde
até cinco quilômetros nas cida-
des fossem feitos por mobilida-
deativa,aquelaquecolocaocor-
poemmovimentoenãoqueima
combustíveis fósseis, os efeitos
no trânsito, no meio ambiente
e na saúde seriam ótimos. Para
existir e funcionar bem, no en-
tanto, esse deslocamento exige
condições mínimas, a exemplo
decalçadasecicloviasboaseem
quantidade suficiente, ruas se-
guras e transporte público e in-
tegraçãomodaleficientes.Mas,
comocrescimentodasáreaspe-
riféricas—impulsionadoporal-
toscustosdevidaemoradianas
áreas centrais —, as metrópoles
brasileiraspassaramaser“cida-
desdispersas”eapopulaçãoque
vivenasfranjasurbanassofreas
consequências.

Cheganaquebrada? — Em
2019, a cidade de São Paulo
anunciou a reforma de 700
quilômetros de calçadas por
R$ 2 milhões, ou seja, o valor
médio foi de menos de R$ 30
milporquilômetroreformado,
porém, a área só representava
2%dototaldecalçadas.

Melhorar pavimentos e am-
pliar ciclovias são debates im-
portantes do Plano Diretor das
cidades,quedefineprioridades
ealternativasparaacirculação.
Em São Paulo, por exemplo, o
planejamento cicloviário apre-
sentado em 2019 propõe 1,8
mil quilômetros de ciclovias,
ciclofaixas, ciclorrotas e calça-
dascompartilhadasaté2028.Na
elaboraçãodoplano,aextensão
deviascomtratamentocicloviá-
rio permanente era de cerca de
503,6 quilômetros, porém as
vias da cidade somam 20,1 mil
quilômetros. Ou seja: mesmo
se atingir a meta, em 2028 São
Paulo terá menos de 9% da sua
áreacomcoberturacicloviária.

Futuroagora — Segundo a
urbanista Ermínia Maricato,
cidadesgrandessãoambiental-

menteinsustentáveis.Noartigo
O Brasil na Era das Cidades-
-Condomínio,aex-secretária
municipal de habitação e
desenvolvimento urbano
deSãoPauloescreveu:“A
cidade compacta (con-
tráriaàdispersãohori-
zontal),amobilidade
ativa (mais viagens
a pé ou de bicicle-
ta), o mix de usos
(viabilizando a
ruavivaesegura
durante a noite
eduranteodia)
são caracterís-
ticas que de-
vem se somar
à cidadania
informada e
participativa
eaocombate
àdesigualda-
de de renda,
raça e gêne-
ro”. Ermínia
é professora
daFaculdade
de Arquite-
tura e Urba-
nismo (FAU-
-USP).

Em passa-
gem pelo Bra-
sil em2017,pa-
raparticiparde
um seminário
de mobilidade
promovido pela
prefeitura de São
Paulo,aex-prefeita
de Santiago do Chi-
le, Carolina Tohá,
também defendeu as
melhores condições
para a mobilidade a pé,
de bicicleta, skate, pati-
nete, triciclo, patins etc..
“Antigamente, se achava
queestradaseruasparacarros
mais potentes eram símbolo
de modernidade e andar a pé
seria algo superado, porém o
futuro aponta para outra dire-
ção, com melhores calçadas e
mais bicicletas.”

Caminharepedalarémaisbaratoe
saudávelnasdistânciascurtas,maso

deslocamentobomedemocráticoexige
quetodasasmodalidadesdetransporte

–motorizadasounão–funcionemem
harmoniaecomqualidade.Comofaz?

%
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“Quempedalaou
andaapéajuda
adesafogar
osistemade
saúdeereduz
aquantidade
decarrosnas
ruas,quesão
responsáveispor
partedapoluição”

PauloRomualdo,
ciclistaepreparadorfísicode
atletasdealtorendimento

“Cidadecompacta,
mobilidade
ativaeruavivae
seguradevemse
somaràcidadania
informadae
participativa
eaocombateà
desigualdade
derenda,raçae
gênero”
ErmíniaMaricato,
urbanistaeprofessora
FAU-USP

Pedal
consciente
O estudante Juliano Silva, de 30 anos,
nasceu e cresceu nos arredores do
quilômetro 17 da rodovia Raposo Tavares,
na zona oeste de São Paulo. Desde os 17
anos, ele usa a bicicleta para lazer, trabalho
e estudo. No canal do YouTube Juliano
Reverso, o ciclista fala de mobilidade e
da vida nos pedais nas grandes cidades.
“Houve a criação de ciclovias [em São
Paulo], mas ainda não é o suficiente,
principalmente nas periferias”. diz Juliano.
“Além disso, não tem manutenção. Falta
sinalização e educação no trânsito. Os
ciclistas se sentem ameaçados. O risco de
vida é um dos motivos que impedem as
pessoas de usar bicicleta e outros meios de
mobilidade ativa em São Paulo”, afirma.

Quilômetro
porquilômetro
Uma organização de ciclistas dos Estados
Unidos fez um levantamento mostrando
que, por quilômetro construído, o custo
de uma ciclovia representa 0,07% da
mesma extensão em uma rodovia em São
Francisco. São US$ 455 mil contra US$ 2
milhões. A melhoria nas calçadas para
facilitar a circulação de pedestres sai por
US$ 78 mil por quilômetro ou menos de
20% da ciclovia e 0,003% da rodovia.



Para que andemsemmedoe emqualquer situação, a 99 lança o
“PorCidadesMais Femininas” para levarmais segurança e liberdade

a todas elas—dentro e fora do aplicativo

Os desafios da “cidade gran-
de” assustam muita gente.
Mas, para as mulheres,

eles podem ser ainda maiores e
mais perigosos. A pesquisa ‘Viver
em São Paulo: Mulher’, da Rede
Nossa São Paulo/Ibope Inteli-
gência, lançada em março deste
ano, mostra que as mulheres têm
mais medo do que os homens em
relação à violência em espaços
públicos. Elas temem mais rou-
bo (72%), assédio sexual (59%) e
estupro (60%) do que os homens
(54%, 15% e 14%, respectivamen-
te). O transporte público é o local
no qual as paulistanas acreditam
correr mais riscos de assédio
(52%) — já sofrido por 47% delas
—, seguido pela rua, com 20% das
menções.

Mais espaço,
inclusão e segurança
Parte do amplo projeto “99

Mais Mulheres”, idealizado há
três anos, o objetivo da iniciativa
“Por Cidades Mais Femininas” é
promover uma reflexão sobre
a visibilidade das mulheres nos
espaços públicos: em São Paulo,
por exemplo, 84% das ruas ho-
menageiam homens.

Entre as propostas, visa refor-
çar, especialmente, a luta diária
para ocupar esses espaços e per-
tencer a eles, incluindo a neces-
sidade de se deslocar sem medo,
em qualquer horário, lugar ou
meio de transporte. Por meio de
uma comunicação geolocalizada
e várias programações ao longo
dos próximos meses, a marca
busca levar esses conceitos de
forma personalizada para os es-
paços urbanos: ruas, estações,
parques e estádios, inclusive nas
redes sociais da empresa.

As ações também instigam a
liberdade de ser, de ocupar, de
pertencer e de se locomover pela
cidade sem sofrer assédio e ou-
tras opressões. Ao mesmo tempo,
resgata o valor das mulheres, que,
apesar da vulnerabilidade em am-
bientes hostis, transformam sua
realidade, dividindo-se entre suas
várias jornadas: mães, profissio-

Pormaismulheres
emtodososespaços

MOBILIDADE

nais, esposas, cuidadoras, chefes
de família, entre outras atividades.

Múltiplos papéis
Luciana de Souza Silva, de 49

anos, motorista parceira da 99,
casada e com uma filha de 27
anos, identifica-se com essa roti-
na. Depois de quase duas décadas
em uma clínica médica, ela ficou
desempregada quando o estabele-
cimento foi vendido. Após quatro

meses sem conseguir recolocação
profissional, ela, que já tinha car-
ro, adotou o aplicativo como fon-
te de renda há quatro anos.

No começo, a adaptação foi di-
fícil. “Mas aprendi a criar metas, e
hoje a 99 é o meu rendimento”, re-
vela Luciana, que trabalha de oito
a dez horas por dia na capital pau-
lista, cinco a seis dias por semana.
Por volta das 6h da manhã, ela já
liga o carro e, entre uma corrida e

outra, encontra tempo para levar
os pais ao médico, resolver algo
com a filha e realizar as tarefas de
casa. Luciana reconhece as difi-
culdades e desigualdades de gêne-
ro, mas não perde o otimismo. “As
mulheres, não só as meninas da
99, têm que procurar seu espaço.
Isso é plenamente possível quan-
do nos organizamos direitinho.”

Ela está satisfeita com as con-
dições que o recurso 99Mulher

oferece para que desempenhe
bem seu trabalho, especialmente
em relação à segurança. “Os re-
cursos, entre eles o de transpor-
tar apenas mulheres, me deixam
muito mais tranquila na hora de
aceitar ou não uma chamada.”

Para todas elas
Tornar os espaços urbanos

mais inclusivos, igualitários e
acolhedores não é só para as
motoristas da 99. Em parceria
com o Projeto Justiceiras — que
orienta de forma online e gra-
tuita mulheres em situação de
violência —, a empresa abriu,
dentro de seu app, um canal de
comunicação direta e de denún-
cia contra violências. Basta cli-
car em um botão para acionar
as Justiceiras em todo o terri-
tório nacional e receber orien-
tação e auxílio em várias áreas.
As denúncias por meio da 99 já
respondem por 10% do total das
acolhidas pela iniciativa.

Desde 2020, a 99 também
subsidia corridas com destino
às Delegacias da Mulher, que au-
mentaram por conta da quaren-
tena provocada pela covid-19.
Em 2020 foram 20 mil viagens
gratuitas até o mês de julho, e
neste ano já somam 44 mil cor-
ridas no mesmo período. Para
conhecer todas as ações da em-
presa voltadas às mulheres, acesse
https://99app.com/maismulheres.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

Duranteapandemia,64%dosbrasileiros
passaramapedirmaisentregasde
refeiçõesemcasa.Entrepessoasacimade
60anos,onovohábitochegaa80%

Há quatro anos, amotorista
parceira da 99 Luciana de
Souza Silva se desdobra
entre as corridas no trânsito
paulistano e seus outros
papéis sociais, como cuidar
da casa e dos familiares

Arquivo pessoal



Tenho que fazer uma entrega,
vou pedir um

Opções que cabem no seu bolso,
para qualquer necessidade.

Produção realizada respeitando os protocolos de segurança contra a Covid-19.
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Todomês, fazemosumpasseio pela
trajetória dequemseexpressanaperifa
emdefesadeprotagonismoe inclusão.
ConheçaocicloativistaBinotti

expressonaperifa.com.br

Projeto criado
e apoiado por:
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LUCASVELOSO

O balconista João Alexan-
dre Binotti, de 40 anos, pedala
diariamente cerca de 13 quilô-
metros entre a Vila Jacuí, on-
de mora, na zona leste de São
Paulo, até chegar ao trabalho,
naPenha.Paraalémdousopes-
soal da bicicleta, Binotti é uma
referênciadocicloativismonas
periferias.NoYouTube,ocanal
Ciclista Binotti registra traje-
tos feitos por ele e escancara
diversos problemas, como as
dificuldades enfrentadas por
pedestres e pessoas que usam
cadeira de rodas.

Há mais de 20 anos, as par-
cerias com coletivos e outros
ativistas fortalecem as pautas
e permitem organizar pro-
testos e promover reuniões. É
desse engajamento que saem
demandas e cobranças de me-
didasconcretasfrenteaopoder
público. A seguir, Binotti diz
quais os principais pontos de
atenção para que as bicicletas
sejam meios de transporte se-
guros para todas e todos.

Calçadasruinsprejudicam
pedestreseciclistas

A cidade sempre foi projeta-
daparaafluidezdeautomóveis.
Em muitos bairros, ciclovias e
ciclofaixas fazem o papel de
calçada ou espaço de atividade
físicaparapedestres.

Faltaacessibilidade,sobram
terrenosirregulares,bura-
coseviasestreitas

Um problema muito co-
mum nas periferias é a grande
quantidadedevielas comesca-
das [o que exclui pessoas com
deficiênciaedificuldadede lo-
comoção].Algumasvias sãoes-
treitas e não comportam, por
exemplo, ônibus articulados.
Nesses locais, é importante o
acesso de vans, calçadas boas
e ciclovias. A segurança dos
moradores também depende
de tráfego melhor e velocida-
de reduzida dos motorizados.
Muitas pessoas não têm gara-
gem para guardar os veículos
eparamnasruas,dificultando
a locomoção da comunidade e
o acesso de caminhões de lixo,
veículos de entrega de merca-
dorias e socorro médico.

Asegurançafísicadosmais
vulneráveistemdeserprio-
rizada.Mobilidadeetrans-
portepúbliconãopodemser
negligenciados

As sinalizações viárias bási-
cas e a fiscalização no trânsito
estão sendo deixadas de lado,
colocando em risco ciclistas e
pedestres.Odeslocamentoem
bairrosmaisafastadoscomeça
primeiro com a gente sendo
pedestre e depois vêm os mo-
dais de transporte.

“Apessoaquenão
temconforto e
segurança emseus
deslocamentos
apé, enfrenta
calçada ruim, anda
debike ondenão
temestrutura eno
transportepúblico
demorado e já
chega cansadano
trabalho, no estudo
ouemcasa.O ciclo do
estresse só aumenta,
adoecendoquem
precisa diariamente
sedeslocar por
grandesdistâncias”
Binotti,
cicloativista
paulistano

Aspolíticaspúblicaspara
ciclistasepedestressão
tímidas

A atual gestão [da prefeitu-
ra], por exemplo, usou do arti-
fício de audiências públicas e
reuniões para enganar muitos
ciclistas. Ao longo dos anos, vi
que muitas pautas com suges-
tões de trajetos, zeladoria e
reforço de fiscalização foram
ignoradas.


